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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

 

 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste primeiro mês 

de 2014 ao seu Boletim Mensal, continuando a estreitar os contatos com seus associados das várias 

categorias e também com os interessados em nosso trabalho, que nos contatam por e-mail ou 

mediante nossos sites. 

 

A partir do penúltimo número de 2013 iniciamos a publicação dos Boletins em nova 

formatação, seguindo aproximadamente a mesma programação de tópicos que vinha sendo utilizada 

nos Boletins anteriores. Notamos que essa nova estética foi bem recebida pelos nossos leitores, em 

resposta a nosso intuito de tornar mais confortável a leitura.  

 

Continuamos a manter a intenção de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, 

algumas notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de atividades 

desenvolvidas pela Sociedade, e pelo menos um artigo (já editado em nossos periódicos, ou 

eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

 

 Serão bem vindas sugestões para a contínua dinamização desse nosso veículo de interação 

entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las em resposta ao recebimento deste Boletim 

por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 

 

 Segue o conteúdo deste décimo nono Boletim. 

 

 

 

MENSAGEM DE ANO NOVO 

 

 A Sociedade Criacionista Brasileira deseja a todos os seus 

leitores um Feliz 2014, agradecendo a colaboração prestada na 

divulgação do Criacionismo entre seus parentes, amigos e conhecidos. 

 

A Diretoria da SCB 
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ARTIGO DO MÊS 

MODELOS CIENTÍFICOS 

Giorgio Gambirasio 

Professor Titular aposentado da EPUSP 

 Transcrevemos a seguir o artigo em epígrafe publicado no “Jornal da História da Ciência”, 
Edição Número 19 de outubro/dezembro de 2013, editado pelo “Centro de História da Ciência”, 
vinculado à Reitoria da USP. Certamente ele será de interesse para nossos leitores, pelo seu 
conteúdo intimamente ligado aos modelos conceituais do Criacionismo e do Evolucionismo que se 
confrontam entre si na interpretação dos fenômenos da natureza. 
 

 
 

Estudar a realidade (ou a natureza) entendê-la em sua inteireza e conviver com ela são 
tarefas cuja execução é dificultada pela insuficiente inteligência humana. Para melhor executar tais 
tarefas, os cientistas criam aproximações simplificadoras da realidade (chamadas "modelos 
conceituais") e sobre esses modelos eles desenvolvem seus estudos, e não sobre a realidade em si. 
Os resultados dos estudos são depois aplicados à realidade.  

Modelos conceituais típicos são os modelos matemáticos, como a geometria ou a mecânica. 
Mas o processo de modelagem não se restringe às áreas da matemática ou da física. Ele avança 
também em outras áreas como: a política, com a descrição de possíveis formas de governo (o 
absolutismo; a democracia; e outros); as religiões (o conjunto de dogmas que descrevem uma 
divindade); a biologia (como o criacionismo, o materialismo biológico, a teoria da evolução 
darwiniana); as teorias econômicas (como a teoria do bem estar social ou o monetarismo); as teorias 
sobre o inconsciente profundo (os modelos de Freud e de Jung). 

Neste artigo, trataremos apenas de modelos científicos. É importante lembrar que, por ser o 
modelo apenas uma aproximação da realidade, a resolução de um problema através da utilização de 
um modelo conceitual fornecerá apenas uma solução aproximada do problema real. 
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Para que um modelo científico seja de alguma utilidade, é desejável que sua formulação tenha 
qualidades como as descritas a seguir. O modelo deve ser completo, no sentido que não seja 
necessário acrescentar nenhuma informação à sua formulação para que o modelo funcione (Euclides 
desenvolveu toda a geometria plana conhecida no tempo dele a partir de apenas cinco postulados!). 
É importante a coerência interna: que não haja contradições internas na formulação do modelo; se 
houver isso inviabiliza o modelo. 

Três outras qualidades importantes, que estão interligadas, dizem respeito respectivamente à 
coerência externa, à região de validade, à possibilidade de refutação. 

A coerência externa implica que o modelo deva ser o que se espera dele: uma representação 
fiel, ainda que aproximada, de alguns fenômenos da Natureza. Contudo, um modelo tem sempre uma 
"região de validade", fora da qual ele não funciona mais. Por exemplo, a mecânica clássica (a de 
Newton) deixa de funcionar para distâncias subatômicas ou para velocidades próximas da velocidade 
da luz. Isso quer dizer que Newton estava errado? Não! Quer dizer apenas que depois dele se 
descobriu que sua mecânica estava mais limitada em sua abrangência do que se pensava 
inicialmente.  

E, finalmente, exige-se (para um modelo científico) que seja sempre possível elaborar 
experimentos (reais ou mentais) que, se não alcançarem o resultado previsto pelo modelo, refuta o 
próprio modelo ou lhe restringe a região de validade.  

Foi isso que aconteceu, quando os cientistas perceberam que certos fenômenos desafiavam 
os modelos da mecânica e do eletromagnetismo clássicos. A possibilidade de refutação, assinalada 
por Popper, distingue os modelos científicos daqueles que não o são. 

Um modelo teológico, como o conjunto de dogmas de uma religião, não aceita a possibilidade 
de executar experimentos que possam contradizê-lo, logo não é científico.  

 
 
É interessante a posição do Autor, que explicitamente mostra a impossibilidade de a Teoria 

Darwiniana da Evolução ser um “modelo científico”, devido não só ao fato de que em sua base ele se 
apoia em dogmas (acaso, uniformitarianismo), como também por não existir possibilidade de executar 
experimentos que possam contradizê-la, especialmente por não ser possível realizar esses 
experimentos nas mesmas desconhecidas condições que teriam existido ao longo do suposto 
caminho evolutivo! 

Embora no segundo parágrafo do artigo o Autor faça menção ao Criacionismo como uma 
possível estrutura conceitual na área da Biologia, sem confundi-lo com eventuais modelos conceituais 
na área das religiões (categoria citada anteriormente no texto), a inserção da referência a “modelos 
teológicos” feita separadamente no último parágrafo pode induzir o leitor a crer que o Criacionismo 
possa vir a ser encarado como uma estrutura conceitual religiosa.  

Por essa razão, cabe aqui ressaltar que a posição da Sociedade Criacionista Brasileira tem 
sido de que o Criacionismo também não pode ser um modelo científico. Essa tem sido a posição da 
Sociedade Criacionista Brasileira, que considera ambos – o Criacionismo e o Evolucionismo – como 
simplesmente estruturas conceituais sem qualquer adjetivação. Nem científicos nem religiosos! 
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CURIOSIDADE 

O FAMOSO “ROSTO” MARCIANO 

Há quase 45 anos, durante as missões espaciais “Viking” de 1970, quando se conseguiu 

orbitar o planeta Marte, e obter cerca de 54 mil extraordinárias fotografias de sua superfície, tornou-se 

famosa a figura de um “rosto” obtida de forma razoavelmente precisa em duas fotografias do solo de 

Marte (Fotos identificadas como Viking 035a72 e 070a13). Na última missão espacial de 1998 que 

conseguiu novamente atingir o planeta Marte, a cápsula “Mars Global Surveyor”, utilizando uma 

câmara fotográfica especial (“Mars Orbiter Camera”), obteve novas fotografias da mesma região, 

denominada “Cydonia”, onde foi avistado o “rosto”. Voltou à baila, assim, novamente, a questão do 

famoso “rosto”. 

De fato, aquela fotografia aparentava representar o rosto de uma pessoa, em escala 

monumental, podendo-se mesmo observar com certa nitidez os seus olhos, nariz, boca, cabelos e 

barba, o que levou então a uma série de conjecturas que foram sendo feitas a seu respeito. 

Publicações de cunho científico passaram a se preocupar desde então com este suposto 

artefato marciano, não tendo ficado atrás também publicações outras, de cunho místico, esotérico e 

metafísico. 

Desta forma, não faltaram opiniões sobre a relação que poderia ter aquele ciclópico suposto 

monumento com as pirâmides egípcias, com a desaparecida e legendária Atlântida, e com outras 

antigas civilizações cujo conhecimento se perdeu nas brumas do passado. Não faltaram também 

conjecturas sobre o porquê de ter sido construída aquela formidável estrutura (para alguns, situada 

em uma praça, nas proximidades de uma grande fortaleza), em geral não tendo restado dúvidas 

quanto à aceitação de ter sido ela um monumento construído por uma civilização altamente 

desenvolvida que quis deixar à posteridade alguma mensagem sobre as características da fisionomia 

de sua raça! (Ver, a propósito, a notícia dada por Pat Jones na revista New Scientist de 25 de agosto 

de 1988, p. 62). 

Se nos reportarmos ao artigo publicado no número 58 da “Folha Criacionista” sobre “As 

Limitações do Conhecimento Humano”, poderemos identificar facilmente na ilustração nele inserida 

(reproduzida a seguir), a região correspondente às conjecturas, ficando bem caracterizada a inserção 

dessa questão do famoso “rosto” marciano naquela região, situada além do testemunho histórico. 
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De qualquer forma, pode-se ressaltar, neste fato bem específico do “rosto” marciano, a força 

de uma conjectura surgida a partir de pressupostos evolucionistas que aos poucos foram sendo 

incorporados à ciência, imperceptivelmente, como verdadeiros dogmas de fé, tendo como pano de 

fundo a suposição da existência de vida (e vida inteligente, ou melhor, até mesmo inteligentíssima) 

naquele planeta. 

Tudo começou, de fato, a partir das primeiras observações telescópicas de Marte feitas em 

Milão por Giovanni Schiaparelli em 1877, a partir de instrumentos de resolução muito baixa que o 

levaram a postular a existência dos chamados “canais marcianos, os quais seriam indícios da 

existência de seres inteligentes que teriam construído gigantescas obras hidráulicas para irrigação 

naquele planeta. 

 

Mapa de Marte feito por Schiaparelli 

A conjectura sobre a vida de civilizações avançadas em Marte já havia surgido 

anteriormente, com Camille Flammarion que, em Paris, dedicou-se também a observações 

telescópicas do planeta Marte. Dentro de sua concepção espiritualista, tendo sido amigo de Allan 

Kardec, Flammarion escreveu o livro “A Pluralidade dos Mundos Habitados”, no qual já postulava a 

existência de vida inteligente mais avançada em outros planetas. 

 

Mapa de Marte feito por Flammarion 
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Ainda sob a mesma concepção evolucionista, Percival Lowell, em seu Observatório 

Astronômico construído em Flagstaff, Arizona, EUA, também desenhou um mapa com maiores 

detalhes sobre os “canais marcianos”. 

   
Desenhos dos canais e comparação com a fotografía obtida no telescópio de Flagstaff  

 

O episódio do “rosto” marciano que estamos considerando, veio associar-se não só a essas 

raízes da história dos “canais” observados com baixíssima resolução por Schiaparelli e Lowell, como 

também à ficção científica da “Guerra dos Mundos” explorada por Orson Wells já em meados do 

século XX, sempre dentro da suposição de civilização mais avançada em Marte.  

Os adeptos recalcitrantes dessas interpretações evolucionistas do famoso “rosto” e da 

existência de civilizações avançadas em Marte, entretanto, mais recentemente foram surpreendidos 

pelas novas fotografias dele tiradas na última missão espacial que atingiu aquele planeta, e nas quais 

ficou patente que a aparência do “rosto” decorre, na realidade, de um fortuito jogo de luz e sombra 

sobre uma formação geológica (ou melhor falando, “areológica”) bastante peculiar em Marte.  

De fato, conforme as últimas notícias divulgadas pela NASA, veiculadas pela Internet, por 

exemplo, na página http://mars.jpl.nasa.gov/mgs/msss/camera/images, nada existe em Marte, na 

região de Cydonia, que possa ser considerado como tendo sido esculpido na rocha, nem construído 

artificialmente, com qualquer propósito específico. 

A Revista Planetary Report, publicada pela The Planetary Society, conhecida pelas suas 

posições favoráveis à existência de vida extraterrestre inteligente, encarada sob um prisma 

evolucionista, em seu número de julho/agosto de 1998, já se havia ocupado também desse assunto 

do “rosto” em Marte. No artigo intitulado Mars Face Off, Jenniffer Vaughn, Editor Assistente da 

Revista, jogou uma definitiva pá de cal sobre as conjecturas até então correntes. 

De fato, originalmente, dezoito imagens da região de Cydonia Mensae haviam sido 
capturadas pelas sondas Viking 1 e Viking 2, mas apenas sete possuíam resoluções melhores que 
250 m/pixel. As outras onze imagens possuíam resolução pior que 550 m/pixel e são virtualmente 
inúteis para o estudo dessa formação. Das sete imagens úteis, a iluminação e o tempo em que dois 
pares de imagens foram tirados são tão próximos que o número de imagens distintas úteis são 
reduzidas a cinco. Essas imagens constam do CD-ROM Mission to Mars: Viking Orbiter Images of 

http://mars.jpl.nasa.gov/mgs/msss/camera
http://pt.wikipedia.org/wiki/Viking_1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Viking_2
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pixel
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Mars, e foram indexadas pelas siglas: 35A72 (VO-1010), 70A13 (VO-1011), 561A25 (VO-1021), 
673B56 & 673B54 (VO-1063), e 753A33 & 753A34 (VO-1028). 

Desde setembro de 2006, uma sucessão de novos dados da região de Cydonia tem sido 
publicada pela Agência Espacial Europeia e pela equipe do HiRISE. Essas imagens incluem 
fotografias tiradas pelas sondas Mars Express e Mars Reconnaissance Orbiter, e uma animação em 
3D "Face on Mars" usando uma combinação de dados digitais da High Resolution Stereo Camera 
(HRSC) da sonda Mars Express e da Mars Orbiter Camera (MOC) acoplada à sonda Mars Global 
Surveyor da NASA. Em contraste com a relativamente baixa resolução das imagens de Cydonia 
obtidas pela Viking, essas novas plataformas permitem uma resolução muito melhor. As imagens da 
Mars Express possuem uma resolução de 14 m/pixel ou melhor.  

A título de ilustração, apresenta-se a seguir a comparação da melhor imagem obtida pelas 
Viking (acima) com duas versões das imagens obtidas pela Mars Orbital Camera (MOC), podendo-se 
verificar que realmente o famoso “rosto” é na realidade apenas um a formação areológica peculiar.  

 

 

Imagem obtida pela Viking 

 

 

Imagens obtidas pela Mars Orbital Camera 

http://pt.wikipedia.org/wiki/2006
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ag%C3%AAncia_Espacial_Europeia
http://pt.wikipedia.org/wiki/HiRISE
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mars_Express
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mars_Reconnaissance_Orbiter
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mars_Express
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mars_Global_Surveyor
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mars_Global_Surveyor
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NOTÍCIAS 

 

“ATLÂNTIDA BRASILEIRA” 

O JC e-mail 4720, de 07 de Maio de 2013 veiculou a notícia com o título e subtítulo 
apresentados abaixo, a qual transcrevemos a seguir por considerarmos ser de interesse geral para 
nossos leitores saber que há ainda muita coisa a ser descoberta com relação ao movimento das 
placas tectônicas, e que ainda há inconscientemente a noção de que essa movimentação tem a ver 
com o Dilúvio Universal relatado no livro de Gênesis!  

 
A expedição mencionada na notícia, denominada “Iatá-Piuna” (“Navegando em Águas 

Profundas e Escuras”, na língua Tupi-guarani), teve seu início no dia 13 de abril, quando partiu de 
Cape Town, na África do Sul, levando a bordo seis pesquisadores brasileiros e cientistas japoneses. A 
expedição está mapeamento e recolhendo material geológico e biológico do leito marinho do Atlântico 
Sul, inclusive de áreas da Plataforma Continental e da Zona Econômica Exclusiva brasileiras. No 
primeiro trecho da expedição foram percorridas a Elevação do Rio Grande e a cordilheira de São 
Paulo. No segundo trecho, será explorado o Platô de São Paulo para a pesquisa científica da 
biogeografia e da biodiversidade dos fundos marinhos, e da possível identificação de recursos 
naturais e minerais com usos econômicos. Seis pesquisadores brasileiros acompanham o navio que 
depois de pesquisar o Atlântico Sul, segue para o Mar do Caribe.  

 

 
 
 
As novas conclusões foram obtidas a partir do apoio do submergível japonês Shinkai 6500, 

capaz de chegar a 6,5 mil metros de profundidade, e que foi usado para coletar material da região do 
Alto Rio Grande. 
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SHINKAI 6500 
 

COOPERAÇÃO COM JAPÃO APROXIMA BRASIL DE DESCOBRIR 
"CONTINENTE PERDIDO" NO ATLÂNTICO SUL 

 

A Elevação do Alto Rio Grande seria uma parte da plataforma continental brasileira, que teria 
se desprendido e afundado com o movimento das placas tectônicas 

Uma expedição do Serviço Geológico do Brasil (CPRM) com a cooperação da Agência 

Japonesa de Ciência e Tecnologia da Terra e do Mar (Jamstec) deixou pesquisadores mais perto de 

concluírem que a Elevação do Alto Rio Grande, região mais rasa localizada a cerca de 1,5 mil 

quilômetros da costa Sudeste do país, é uma parte da plataforma continental brasileira, que se 

desprendeu e afundou com o movimento das placas tectônicas. 
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Por meio de dragagem, pesquisadores brasileiros já tinham encontrado granito na região e 

agora confirmaram a presença da rocha com os mergulhos possibilitados pelo veículo. Menos denso 
que as rochas normalmente encontradas no fundo do oceano, o granito está mais associado aos 
continentes. O Pão de Açúcar, por exemplo, é feito de granito.  

"O fato de haver um continente naquela região, nos abre outras possibilidades. Até que ponto 
foi uma extensão de São Paulo que se desgarrou e ficou para trás? Isso nos leva a pensar no que 
fazer para a região. Não só conhecer, mas requerer essa área", disse Roberto Ventura, diretor de 
Geologia e Recursos Minerais do CPRM. Ele conta que o Alto Rio Grande tem sido chamado de 
“Atlântida” no órgão, em referência ao mitológico continente que teria afundado no oceano.  

O tamanho do Alto Rio Grande ainda não foi definido com clareza, mas Ventura estima que 
seja comparável ao estado de São Paulo. O diretor conta que países como Rússia e França já 
requereram áreas no Atlântico Sul, onde a China também realiza pesquisas, o que torna o estudo 
estratégico para o Brasil, que tem a maior costa do oceano. A longo prazo, segundo o geólogo, a 
região pode se tornar um ponto de mineração submarina, com a perspectiva de extração de ferro, 
manganês e cobalto.  

O Shinkai 6500 custou cerca de US$ 130 milhões ao governo japonês e faz pesquisas em 
águas profundas desde 1991. Também foram investidos US$ 100 milhões no navio Yokosuka, para 
adequar a embarcação para transportar o submergível.  

 

 
 
Hiroshi Kitazato, pesquisador japonês que coordenou os trabalhos da Jamstec na expedição, 

destacou o interesse do país asiático em pesquisar o oceano: "Essa é a região que menos foi 
explorada no mundo inteiro. Então, acreditamos que é muito importante pesquisá-la. Antes, o Shinkai 
fez expedições mais próximas ao Japão, no Índico e no Pacífico".  

Roberto Ventura conta que um submergível como o Shinkai e um navio como o Yokosuka são 
tecnologias que "não podem ser compradas em prateleiras", pois precisam ser desenvolvidas e 
operadas por pessoal capacitado, condições de que o Brasil ainda não dispõe. O pesquisador criticou 
a burocracia a que estão submetidas pesquisas científicas, que precisam de importações de peças. 
"O nosso amadurecimento precisa ser na questão burocrática também. Para a gente competir, do 
ponto de vista tecnológico, em ciência, a gente precisa ser muito mais ágil", destacou.  
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O pesquisador do CPRM Eugênio Frazão esteve em um dos sete mergulhos em grande 
profundidade. O pesquisador levou cerca de uma hora e meia para atingir a profundidade de 4,2 mil 
metros. O mergulho durou cerca de oito horas. Ele destaca que, além de rochas continentais, foram 
encontradas espécies não conhecidas em situações muito adversas, e até um coral com 
características específicas de águas profundas. 

Na segunda-feira, dia 6, representantes da Jamstec, da Embaixada do Japão no Brasil e do 
governo brasileiro se reuniram no Píer Mauá, no Rio de Janeiro, para celebrar a cooperação entre os 
dois países e para dar início à exposição “A Nova Fronteira do Conhecimento”. 

 

 No mapa do relevo submarino na região do Atlântico Sul exposto abaixo pode-se observar a 

posição geográfica da “Elevação do Rio Grande” (“Rio Grande Rise”), a meio caminho entre a costa 

brasileira e a “Cordilheira Meso-Atlântica” (“Mid Atlantic Ridge”) que caracteriza o vulcanismo fissural 

associado à separação entre as placas tectônicas da América do Sul e da África. 
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ÚLTIMAS INFORMAÇÕES 
 

 
DVDs RECÉM LANÇADOS DISPONÍVEIS NA SCB 

 

A SCB tem a satisfação de informar que todas as Coleções de DVDs recém-lançadas 
em sua nova versão estão sendo oferecidas com preços promocionais de lançamento. 

Maiores informações encontram-se na Loja Virtual que pode ser acessada no site 
www.scb.org.br. 

 

COLEÇÃO “DE OLHO NAS ORIGENS” 

PRIMEIRO CONJUNTO TEMÁTICO  – DVD-001  
• O MILAGRE DAS ABELHAS 
• A MIGRAÇÃO DAS BORBOLETAS 
• LIBÉLULAS 
• VESPAS DE PAPEL 
• CASTORES 
• PÁSSAROS TECELÕES 

 
SEGUNDO CONJUNTO TEMÁTICO – DVD-002 

• INSETOS 
• CUPINS 
• ARANHAS 
• SALMÕES 
• CAMELOS 

 
TERCEIRO CONJUNTO TEMÁTICO – DVD-003 

• IMITAÇÃO E SEMELHANÇA  
• ESPLENDOR DOS MARES 
• VAGALUMES 
• PLANTAS CAÇADORAS 

 
QUARTO CONJUNTO TEMÁTICO – DVD-004 

• A ORIGEM DA VIDA 

• O PLANEJAMENTO DA CÉLULA 
• O REGISTRO FÓSSIL 
• O ENGANO DA EVOLUÇÃO 
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COLEÇÃO “DO ARARATE AO ARARIPE” 
 
• O DILÚVIO E A ARCA – DVD-005 
• CHAPADA DO ARARIPE – Parte 1 – GEOPARK DO ARARIPE – DVD-006 
• CHAPADA DO ARARIPE – Parte 2 - GEOLOGIA DILUVIALISTA – DVD-007 
• CHAPADA DO ARARIPE – Parte 3 – CATASTROFISMO OU UNIFORMISMO – DVD-008 
 

 
 
 

COLEÇÃO “MARAVILHAS DA CRIAÇÃO” 
 

• A MARAVILHA DAS FORMIGAS – DVD-009 
• A MARAVILHA DAS AVES – DVD-010 
• A MARAVILHA DAS SEMENTES – DVD-011 
• A MARAVILHA DO PLANETA TERRA – I – DVD-012 
• A MARAVILHA DO PLANETA TERRA – II – DVD-013 
• A MARAVILHA DO ÁTOMO – DVD-014 
• A MARAVILHA DA RESPIRAÇÃO – DVD-015 
• A MARAVILHA DA VISÃO – DVD-016 
• A MARAVILHA DA CÉLULA – DVD-017 
• A MARAVILHA DO OLFATO E DO PALADAR – DVD-018 
• A MARAVILHA DO SISTEMA IMUNOLÓGICO – DVD-019 
• A MARAVILHA DA GESTAÇÃO – DVD-020 

 
 
 
 

PUBLICAÇÕES 
 

A partir deste mês de janeiro de 2014, a SCB passará a informar na Loja Virtual de seu 
site www.scb.org.br a promoção do mês – um livro oferecido com desconto promocional. 

 
Neste mês de janeiro estará sendo colocado em promoção o livro: “A Origem da Vida 

por Evolução – Um Obstáculo ao Desenvolvimento da Ciência”, de autoria do Prof. Fernando 
De Angelis. 
 

Acompanhe periodicamente as promoções que estarão sendo divulgadas 
mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 

http://www.scb.org.br/
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ENCONTROS SEMANAIS 

 
Informamos que continuarão no decorrer de 2014 os Encontros Semanais realizados no 

Centro Cultural da SCB. A programação traçada inclui a exibição de vídeos de caráter histórico e 

científico seguida de uma sessão de análise e discussão dos assuntos expostos, com destaque para 

as mensagens subliminares normalmente neles contidas em conformidade com as estruturas 

conceituais adotadas pelos produtores.  

A ideia que se tem é incentivar nesses Encontros a postura crítica diante de informações 

divulgadas pela mídia e pelos meios de comunicação como sendo verdades absolutas. 

A enquete efetuada junto a nossos amigos interessados na participação desses Encontros 

Semanais quanto ao melhor dia da semana para a sua realização mostrou a preferência maciça para 

os sábados, às 20 horas. Continuarão, assim, os mesmos dia e horário para a realização desses 

Encontros. 

Esperamos neste ano ter nos Encontros maior presença de palestrantes convidados para 

exporem temas de sua área de especialização relacionados com a controvérsia entre Criação e 

Evolução. Por essa razão, devido à necessidade de flexibilidade na programação dos Encontros, 

serão dadas informações sobre o tema de cada sábado a quem solicitar pelo telefone (61) 3468-3892 

ou pelo e-mail da Sociedade Criacionista Brasileira (scb@scb.org.br), a partir da 4ª feira que 

antecede o sábado do Encontro.  

Como o afluxo de pessoas interessadas nesses Encontros tem aumentado significativamente, 

aconselhamos a nossos amigos interessados em participar deles que nos confirmem 

antecipadamente sua presença, mediante contato telefônico através do número acima indicado. 

 

Auditório do Centro Cultural da SCB 
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ANUIDADES 

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) está procedendo à reformulação do seu processo 
de recebimento do pagamento das anuidades de seus associados de todas as três Categorias 
estabelecidas em seu Estatuto, com a finalidade de facilitar a todos o cumprimento desse 
compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no Quadro Associativo da Sociedade. 

A partir deste ano de 2014, para maior comodidade de todos, o pagamento das anuidades 
passará a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que poderá ser gerado pelo próprio 
associado, seguindo as instruções que permanentemente estarão inseridas em local acessível em 
nosso site www.scb.org.br que também serão inseridas em nosso Boletim Mensal divulgado no 
mesmo site, tão logo esse novo sistema entre em operação. 

A partir do início de 2014, com antecedência de 7 (sete) dias relativamente à data do 
vencimento de sua anuidade, cada associado receberá um e-mail relembrando essa data para saldar 
o seu compromisso. 

Informamos que os associados que ainda não fizeram o pagamento de sua anuidade de 2013, 
poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na conta corrente da SCB discriminada 
abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 
Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 

 Mantenham atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber por e-mail periodicamente 

nosso Boletim e outras informações. 

 Divulguem nossos sites a seus amigos e conhecidos: 
 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.com.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as crianças) 

 Falem conosco: 
 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 

Acompanhem-nos também no Facebook, Orkut e no YouTube: 
 Sociedade Criacionista Brasileira 

 Filosofia das Origens 

 De Olho na Criação 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado as 

atividades da Sociedade, tanto com o seu incentivo e sua presença em nossos eventos, quanto com 

o seu apoio financeiro. 

http://www.scb.org.br/
http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.com.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.com.br/
http://www.deolhonasorigens.com.br/

